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1
 A partir de uma demanda do gabinete da Reitoria da Feevale, pela preservação da documentação jornalística, construiu-se esse projeto de
pesquisa. Cabe ressaltar aqui o interesse da Professora Luci Bridi pelo acervo e pelo projeto. Também a coordenadora dos cursos de História e
Ciências Sociais da Feevale, Inês Caroline Reichert e das bolsistas Marília e Luciana.
2
 Definir o termo.
RESUMO
O interesse dos dirigentes do Centro Universitá-
rio Feevale, na tentativa de preservar os documentos
jornalísticos referentes a passagens da Instituição, o qual
desde sua fundação, no ano de 1970, estão sendo
coletados por alunos do curso de Relações Públicas;
somado às aspirações dos professores e alunos do
curso de História, que através destes documentos – além
de preservá-los, terão a possibilidade de remontar parte
da história dos alicerces que estruturaram o que hoje
conhecemos como Centro Universitário Feevale –, de-
ram a partida para este projeto. O projeto Memória
Institucional surgiu a partir deste interesse e teve início
em fevereiro de 2003, com os objetivos de identificar,
organizar, catalogar e preservar o material que se encon-
trava em pastas-arquivo, guardadas em uma sala espe-
cífica do Campus II, conhecida como arquivo-morto. O
material em geral foi encontrado sem maiores cuidados
quanto à sua conservação e estava junto a outros docu-
mentos da Instituição. O material é composto de clipagens
de matérias da imprensa local, relacionadas à história
do Centro Universitário Feevale, bem como à educação.
A continuidade do mesmo dar-se-á a partir do momento
em que for preciso identificar a importância do acervo
para a preservação da memória e da história do Centro
Universitário Feevale, ao analisar a sua inserção e  im-
portância junto à comunidade e ao possibilitar, de ma-
neira informatizada, o acesso da mesma, possibilitando
encontrar neste material outras fontes de pesquisa.
Palavras-chave: Acervo; Arquivo; Memória; His-
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O significado e o sentido primordial de museus
e arquivos estiveram, durante muito tempo, relaciona-
dos a uma idéia de depósito ou de exibição, com o
caráter de um acervo quase sacralizado. O senso co-
mum também nos remete à concepção destes como
espaços destinados a uma reunião de objetos e docu-
mentos, buscando-se conservar, no presente, uma tra-
dição passada. Existe portanto, em sua gênese, um
princípio de continuidade de um passado glorioso. O
século XX trouxe mudanças neste sentido, entendendo
acervos e arquivos como instrumentos de educação.
Passamos a assistir a uma expansão destes espaços
sob uma nova tendência, que busca tratar livros e docu-
mentos como meios de comunicação.
E foi nesta perspectiva que teve início, em feve-
reiro de 2003, o Projeto Memória e História do Centro
Universitário Feevale/ASPEUR1. A partir da necessida-
de de preservação do material coletado por meio de
clipagem2 jornalística, representando  a repercussão
do Centro Universitário Feevale na imprensa local, a
partir de 1973, busca-se transcender a noção dos ar-
quivos como meros depósitos: a biblioteca e os arqui-
vos não serão “museus” de livros e documentos, onde
seriam apenas guardados para a eternidade; devem
ser mais ágeis e comunicativos; ter uma relevância
social. Isso pode ser conseguido através de uma polí-
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3
 “...constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nas quais se incluem: I: as formas de
expressão II: os modos de criar, fazer e viver III: as criações científicas, artísticas e tecnológicas IV: as obras, objetos, documentos, edificações
e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturaisV: os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico,
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico.” (CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Título VIII, Capítulo III, Seção
II, artigo 216. Brasília, 05 de outubro de 1988.)
4
 Roger Chartier, abordando a História das Mentalidades (que concilia novos domínios de investigação com a fidelidade aos postulados da história
social. Desta forma, aborda as atitudes perante a vida e a morte, as crenças e os comportamentos religiosos, os sistemas de parentesco e as
relações familiares, os rituais, as formas de sociabilidade, entre outros objetos, para reconstruir a história de uma dada sociedade, utilizando-se
inclusive de elementos de disciplinas vizinhas. Segundo Jacques Le Goff, “o nível da história das mentalidades é o do cotidiano e do automático,
é aquilo que escapa aos sujeitos individuais da história porque revelador do conteúdo impessoal do seu pensamento.” (LE GOFF, Jacques. Apud.
CHARTIER, Roger. A história cultural entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.),  utiliza a noção de “representação coletiva”, sendo que
a idéia de representação de algo, de uma idéia, de um pensamento, de aspectos da mentalidade de uma época, interessam ao historiador. Segundo
Chartier, “... pode-se pensar uma história cultural do social, que tome por objeto a compreensão das formas e dos motivos – ou, por outras palavras,
das representações do mundo social – que, à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e interesses objetivamente confrontados e que,
paralelamente, descrevem a sociedade tal como pensam que ela é, ou como gostariam que fosse.” (CHARTIER, Roger. Op. Cit)
5Mesa-redonda de Santiago do Chile, ICOM, 1972.
tica de acervo com fácil acesso e um tratamento
comunicacional do problema.
Ao longo dos anos, o Centro Universitário
Feevale armazenou uma coletânea de matérias e re-
portagens de jornal em pastas-arquivo, que até então
se encontravam guardadas em uma sala específica,
no 3° andar do prédio amarelo, situado no Campus II,
(conhecida como arquivo-morto), em condições ina-
dequadas de conservação. O interesse pelo material,
que é constituído por clipagem de matérias e reporta-
gens de jornais locais (NH, Zero Hora, Correio do Povo,
entre outros), referentes à História do Centro Universi-
tário Feevale e questões relacionadas à Educação no
Brasil entre os anos 1973 e 1994, até então de difícil
acesso ao público, se dá tanto no sentido do resgate
da Memória e da História da Instituição, quanto no en-
tendimento deste acervo como patrimônio da Institui-
ção3. Após uma identificação e separação do material,
iniciou-se a segunda etapa do trabalho: a limpeza e a
organização cronológica dos documentos. Após este
primeiro contado com os materiais, optou-se por retirá-
los das pastas-arquivo onde se encontravam, deixan-
do as matérias e reportagens nas folhas padrão em
que estavam coladas, para que fossem armazenados
em caixas-arquivo de polionda e classificados em or-
dem cronológica.
Percebemos, atualmente, que o acervo que
compõe o museu ou arquivo, seja ele aberto ou fecha-
do, bem como monumentos e prédios públicos, com-
põem um patrimônio da humanidade que, conseqüen-
temente, se constitui em sua representação4. Ou seja,
o patrimônio envolve a representação da sociedade
em que foi produzido (de ações, mentalidades, for-
mas de vida, convívio, de produção de conhecimento,
entre tantas outras faces da trajetória humana), à me-
dida que vai surgindo como um espaço de construção
de identidades. O patrimônio passa a ser composto
pelas diferentes maneiras de expressão material e
espiritual que constituem uma comunidade. Ele é vis-
to como algo de maior amplitude, como a memória
escrita e coletiva. Neste sentido, encontramos a rela-
ção entre patrimônio e representação. Em museus e
acervos, os diversos grupos sociais devem se fazer
representar.
Neste sentido, a Mesa-redonda de Santiago do
Chile de 1972, buscando resoluções acerca da muta-
ção das instituições museológicas na América Latina,
estabeleceu recomendações a UNESCO, buscando
uma maior amplitude da ação destes espaços na co-
munidade, através da idéia do “museu integral”, que
estaria “destinado a proporcionar à comunidade uma
visão de conjunto de seu meio material e cultural.”5
Torna-se assim, fundamental, que museologia e as
atuais noções de arquivística, no campo da História,
possam proporcionar aquilo que o público almeja e
que possibilite a identificação dos indivíduos frente à
sua própria cultura, enterrando, definitivamente, a idéia
de museu como local de velharias, e a imagem do
público como mero observador. O museu, o arquivo ou
a biblioteca são objetos sociais (servem aos interes-
ses da comunidade), razão pela qual eles têm um ca-
ráter comunicacional e não são apenas objetos físi-
cos. Têm natureza simbólica, fundamentalmente.
A partir destes princípios, o projeto Memória e
História do Centro Universitário Feevale / ASPEUR bus-
ca não apenas organizar e catalogar o material exis-
tente, mas também disponibilizar o acervo ao público.
Em um primeiro momento, em que tanto o acervo foto-
gráfico como o documental ainda não estão
digitalizados, o contato maior se dá através do público
universitário. As novas diretrizes acadêmicas prevêem
que o curso de graduação em História, da Instituição,
privilegie as práticas pedagógicas na formação do alu-
no e na constituição do desejável perfil do egresso. O
projeto, neste sentido, constitui-se como espaço para
formação do acadêmico, em uma produtiva relação
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6
 De acordo com Maria Helena Capelato,  “A Imprensa, ao invés de espelho da realidade passou a ser concebida como espaço de representação
do real, ou melhor, de momentos particulares da realidade. Sua existência é fruto de determinadas práticas sociais de uma época. A produção desse
documento pressupõe um ato de poder no qual estão implícitas relações a serem desvendadas. A imprensa age no presente e também no futuro,
pois seus produtores engendram imagens da sociedade que serão reproduzidas em outras épocas.” (CAPELATO, Maria Helena Rolim. Imprensa e
História do Brasil. São Paulo: Contexto / Edusp, 1988.) Para Márcia Janete Espig, “O jornal possui toda uma série de qualidades peculiares,
extremamente úteis para a pesquisa histórica. Uma delas é a periodicidade; os jornais constituem-se em verdadeiros “arquivos do cotidiano”, nos
quais podemos acompanhar a memória do dia a dia e estabelecer a cronologia dos fatos históricos. Outra é a disposição espacial da informação,
que nos permite a inserção do acontecimento histórico dentro de um contexto mais amplo. E outro aspecto singular do material jornalístico é o tipo
de censura sofrida, pois a imprensa recebe apenas a censura instantânea e imediata, diferentemente de outras fontes que poderão ser submetidas
a uma triagem antes de serem arquivadas. Um dos mais freqüentes problemas no tratamento dado aos jornais pelos historiadores, porém, é a
ausência de uma crítica interna ao conteúdo jornalístico, e sua utilização como se este fosse uma fonte precisa, no qual a informação é válida por
si mesma.” (ESPIG, Márcia Janete. O uso da fonte jornalística no trabalho historiográfico: o caso do Contestado. Estudos Ibero-Americanos, Porto
Alegre, PUCRS, v. XXIV, nº 2, p.269-289, dezembro de 1998.)
entre ensino e pesquisa, fundamental no perfil do pro-
fessor.
Em uma etapa posterior, iniciada em fevereiro
de 2004, será dada continuidade a estas pretensões,
agora com maior extensão, através da digitalização da
documentação a partir da higienização e organização
do acervo no decorrer do ano de 2003. A partir do mo-
mento em que esta etapa estiver concluída, o contato
do acervo com a comunidade será ainda maior. Cabe
lembrar que a formatação do acervo em mídias digi-
tais também atende às novas necessidades de um
mundo globalizado, onde o apelo da imagem e da
tecnologia são enormes. Como meio de comunica-
ção, afinal, o acervo deve se aproximar do público e
ser conhecido por ele. A instituição funciona de acordo
com a sociedade que o circunda.
É importante ressaltar também que, neste con-
texto, a desvalorização de saberes locais e do passa-
do coletivo tem imposto profundas transformações nos
processos identitários das comunidades. A perda de
valores comunitários e da identidade local, com gra-
ves conseqüências, é sentida pelas comunidades
como perda de raízes, onde tudo parece disperso. Em
nossa mobilidade há uma redefinição cultural e perda
de tradições e futuros coletivos. O desenraizamento e
perda de identidade constituem-se, atualmente, em
alguns dos graves problemas a serem enfrentados
pela sociedade civil e pelos poderes constituídos. A
partir deste cenário, torna-se relevante o trabalho com
Identidade Institucional, buscando o resgate de sua
história e memória. Então, a continuidade desse  pro-
jeto de pesquisa, a partir desta ótica, se insere no prin-
cípio institucional no que se refere ao seu caráter co-
munitário, a partir do qual o Centro Universitário Feevale
tem a proposta de ser uma Instituição integrada à sua
região, contribuindo para o seu desenvolvimento.
Além da digitalização do acervo, visando a um
maior contato deste com o público, a etapa imediata é
a identificação de temáticas de trabalho recorrentes,
através da análise do material jornalístico, por meio
de uma ótica da relação História / Imprensa6, relacio-
nadas à história da ASPEUR e do Centro Universitário
Feevale. As temáticas, inicialmente identificadas, refe-
rem-se à construção do patrimônio físico e intelectual
do Centro Universitário, tais como construção do
Campus II, do desenvolvimento de seus cursos de
graduação, da promoção de atividades e eventos jun-
to à comunidade e do envolvimento com questões re-
lacionadas à Educação brasileira.
Assim, a etapa inicial da pesquisa pretende pro-
mover o resgate da memória e da História do Centro
Universitário Feevale, a partir do registro realizado na
imprensa local, ao longo de sua trajetória. A importân-
cia deste enfoque reside no resgate de diferentes as-
pectos de sua história. Tal investimento é importante
porque ajuda na construção da identidade que se de-
seja para o futuro. É portanto, objetivo imediato, a pre-
ocupação em evitar que a memória da Instituição se
apague perante a renovação dos quadros profissio-
nais e acadêmicos, em um trabalho que conjugue a
preservação de um acervo e a investigação histórica a
partir deste.
Torna-se relevante, neste momento, o trabalho
com Identidade Institucional. Através dele, será possí-
vel compreender como a imprensa participou da cons-
trução desta identidade, ao longo da História do Cen-
tro Universitário Feevale, uma vez que ela se constitui
num dos principais meios de comunicação, da Insti-
tuição com sua comunidade. Dessa forma, sua per-
cepção se torna relevante, uma vez que reflete a ima-
gem que a comunidade tem da Instituição na qual está
inserida. Portanto, o projeto de pesquisa, a partir des-
ta ótica, também está relacionado aos demais proje-
tos que abordam a questão da Identidade a partir de
espaços educativos. Nesta perspectiva, a imprensa
também pode ser considerada como um destes es-
paços.
Para o Centro Universitário Feevale, a investi-
gação de processos históricos de construção de sua
identidade assume relevância e prioridade, na medi-
da em que não é possível desconsiderar o passado, a
memória, as experiências e sua própria História, quan-
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do se projeta a futura Universidade. Entende-se que
não existe presente ou futuro sem a dimensão históri-
ca de sua própria existência.
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